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Dedicatória

			Dedico esse livro a você, leitor, que no simples ato de ler esta história está realizando meu sonho de compartilhar as ideias doidas que tenho em minha cabeça com mais alguém, além dos meus amigos imaginários. 

		


		
			
Capítulo um 
Incertezas

			01 de janeiro de 2080. Uma neblina espessa e desencorajadora pairava sobre toda a cinza Comunidade. Parecia ter sido encomendada para aquele dia, pois combinava perfeitamente com o clima tenso em que todos se encontravam. 

			Mas há motivos para que os ânimos estejam tão exaltados... amanhã acontecerá a Grande Prova. 

			Em uma rua suja e acabada, com casas empobrecidas, pinturas desgastadas e tijolos aparentes, em uma esquina, uma casa de dois andares. Nela mora Gael, um jovem simples de dezesseis anos, em vésperas de seu aniversário de dezessete; sua tia Amélia, uma mulher já idade, querida por grande parte de sua comunidade, se não por toda ela; e seu primo Will, segundo filho de tia Amélia e do falecido senhor Smith. 

			Naquela manhã, Gael se encontrava em frente ao espelho no quarto pequeno e escuro, no segundo andar da velha casa, com um leve odor de mofo devido a falta de ventilação. Encarando seus próprios olhos no reflexo, a mente passeando longe dali. 

			No espelho, a imagem de um garoto de baixa estatura, pele negra, cabelos cacheados tão escuros quanto a noite, algumas poucas sardas em seu rosto. O que, definitivamente e sem sombra de dúvidas, mais se destacava eram seus olhos, grandes e de tom âmbar. 

			Will, que repousava na parte de cima do beliche, desce em silêncio da cama e se move sorrateiramente até Gael, que sequer o notou se aproximando, e pousa a mão sobre seu ombro. Imediatamente, arrancado de seus pensamentos, Gael encontra os olhos de Will, um pouco acima dos seus no espelho, e balançou a cabeça. 

			– Tudo bem, primo? – pergunta Will, sorrindo gentilmente. – Ansioso para amanhã? 

			Gael balança a cabeça afirmativamente, se virando. 

			Will era um rapaz de vinte e dois anos de idade, pele escura, olhos negros. Bem alto e esguio, tinha o rosto fino, o cabelo crespo em um estiloso corte e uma barbicha rala, que Gael dizia ser semelhante a uma barbicha de bode. Tinha um segredo, compartilhado apenas com Gael. 

			– Você vai se sair bem. Sei disso.

			– E como pode ter tanta certeza? 

			– Não é óbvio? Você é inteligente! Não há com o quê se preocupar. Amanhã, depois da Grande Prova, você vai estar naquele ônibus indo em direção à Capital, e dando adeus a esse lugar.

			A Grande Prova, em poucas palavras, é exatamente o que o nome sugere: uma grande prova. 

			Desde o fim do Exílio, um evento infeliz que ocorreu há muitos anos, quando as pessoas mais pobres foram expulsas da recém construída Capital e em resposta a isso decidiram rebelar-se contra o presidente Bartolomeu White. Após alguns anos, a guerra continuava, sem indícios de chegar ao fim ou de vitória para nenhum dos lados... foi então que o presidente White, em um acordo de paz, se comprometeu a apoiar as pessoas que ele mesmo havia expulsado, garantindo-lhes um lar na região norte da ilha, comida e outras necessidades básicas. 

			 Além disso, todos os jovens que fizessem, ou estivessem perto de fazer dezessete anos, teriam o direito de prestar a Grande Prova, realizada na praça da Comunidade, e aqueles que fossem aprovados poderiam ir morar na Capital, frequentar um dos três colégios de lá e viver o “grande sonho capitólio”. 

			“Mas que besteira”, pensava Gael, sempre que a vida na Capital era mencionada. 

			Mas, sendo o tirano que é, o presidente White tinha suas exigências... Apenas um filho por família; nada de fermentar rebeliões; nada de comércios sem a autorização da Capital. Até mesmo a criação de animais ou construções de casas eram proibidas sem o aval do presidente White. 

			Ninguém seria estúpido o suficiente a ponto de aceitar tais ordens ditatoriais no momento do acordo. Acontece que essas e outras tantas exigências tão absurdas quanto, foram sendo incluídas e reveladas aos poucos, tempos após a assinatura, quando o presidente White já estava no auge de seu poder e já não havia chance alguma de uma nova rebelião acontecer. 

			O falecido filho de tia Amélia, Jaden, que era o líder dos rebeldes, tomando esse cargo após o falecimento de seu pai, até confrontou o presidente sobre as ações que o mesmo estava tomando, mas acabou perdendo sua vida. Nem mesmo o corpo fora entregue para que a família pudesse se despedir. 

			A Grande Prova tornou-se um evento ansiosamente aguardado por todos os jovens da Comunidade, exceto por Gael. 

			– Não tenho certeza se quero mesmo fazer a prova... – as palavras escaparam de sua boca antes mesmo de ele pensar no que estava dizendo. Talvez estivesse apenas pensando em voz alta, mas, de qualquer forma, seu primo havia escutado.

			Will o fitou por um tempo, os olhos semicerrados. 

			– Você está brincando, né? Por que não iria querer?

			 – E por que eu deveria? – rebateu Gael. 

			– Bem... Você poderá ter uma vida melhor lá e... 

			– Levamos uma vida boa aqui! – interrompeu Gael. – Tudo bem, pode não parecer grande coisa, mas é o bastante para mim. Tenho você, tia Amélia, meus amigos...

			Ele tinha apenas um amigo: Pedro Valentim. 

			Will mordiscou os lábios, alisou a barbicha e respirou fundo antes de dizer, calmamente: 

			– Já entendi o que está acontecendo... Está com medo! – e balançou a cabeça, depois fixou seu olhar no de Gael. – Olha, entendo que não quer nos deixar, que não quer partir. Sei que, talvez, tenha medo. Mas se quer saber tá tudo bem sentir medo. Mudanças dão medo mesmo.

			Pousando a mão sobre o ombro de Gael, continuou:

			 – Não se prenda a nós, está bem? Na Capital você vai conhecer pessoas, viver dignamente... E o Pedro é tão inteligente quanto você. Com certeza também irá passar no ano que vem. Não é tão ruim assim, vê? – e sorriu. 

			Gael se esforçou para retribuir o sorriso. Não era um garoto ruim ou birrento, apenas não aceitava ter que deixar sua família para trás caso conseguisse passar na Grande Prova. Por que diabos o presidente White não deixava que a família de quem passou no teste fosse junto para a Capital? 

			– Queremos o seu bem. Você sabe disso, não é? – falou Will. 

			– É eu sei... – respondeu Gael tentando forçar um sorriso. 

			Após alguns segundos ponderando algo ele disse: 

			– Mas tenho uma condição! – erguendo o dedo indicador teatralmente. – Você terá de chorar por sentir minha falta todos os dias, e noites, caso eu passe. Ou nada feito. 

			– Você irá passar! – respondeu Will, alisando sua barbicha. – Vou ter de me esforçar muito para sentir sua falta. Vai ser dureza não ter de suportar seus roncos todas as noites. Oh, pobre de mim!! – levando a mão à testa de forma zombeteira. 

			Eles riram. Will puxou Gael para um abraço. 

			– Sentiremos sua falta... – disse, apoiando seu queixo sobre a cabeça de Gael, e afastando-se depois. – Agora, vamos descer. A dona Amélia deve estar lá embaixo esperando por nós.

			Gael assentiu e os dois seguiram pelo apertado corredor e, já na estreita escada de madeira, que rangia a cada passo, podiam escutar algo borbulhando na cozinha. 

			– O que acha que ela está cozinhando? – perguntou Gael em um cochicho. 

			– O que mais seria? Olha o frio que está fazendo. É óbvio que é a especialidade dela.

			 – Sopa! – riu Gael. 

			Quando chegaram à cozinha foram envolvidos pelo delicioso aroma que saía da panela sobre o fogo, e envoltos pela fina e esbranquiçada neblina que tomava conta do lugar.

			Tia Amélia tinha em sua mão uma colher de pau com a qual mexia continuamente a sopa dentro do pequeno caldeirão de aço, pendurado pela alça sobre as chamas de um fogão a lenha, improvisado por Will anos atrás quando o presidente White decidiu que o gás não seria mais distribuído para as pessoas da Comunidade, pois recursos precisavam ser remanejados para garantir o funcionamento da Capital. 

			Certamente um absurdo, mas a população nada pode fazer. A ameaça de ser enviado à Hell era o bastante para calar qualquer um que cogitasse questionar as ordens do presidente White, uma vez que, todos afirmavam, a morte seria um destino preferível. 

			Apesar do clima frio lá fora, a cozinha estava abafada e úmida. Tia Amélia, aparentemente, se esquecera de abrir as janelas para ventilar o ambiente, e todo o vapor saído do caldeirão pairava sob o teto. 

			Will cochichou que sua mãe estava querendo fazer uma sauna na casa e Gael a custo segurou o riso. 

			O rapaz caminhou em direção à mãe, pousou a mão sobre o seu ombro e sorriu para ela. Retribuindo o sorriso, ela pousou a mão livre sobre a dele. Em seguida, Will se afastou e abriu as janelas. Uma corrente de ar gélido adentrou a cozinha, fazendo as chamas do fogo a lenha trepidarem por alguns instantes, mas seguindo acesas. 

			– Se esqueceu de abrir as janelas de novo, dona Amélia? 

			– Devo ter esquecido... Minha cabeça já não funciona tão bem quanto antes. E escute aqui rapaz, já lhe disse muitas vezes que, para você, eu sou mãe! Oras essa!! E digo mais...

			Will apontou e sua mãe, acompanhando o movimento, viu Gael. 

			– Oh, querido! Nem vi que estava aí. – disse, esquecendo do sermão que estava prestes a dar a Will e partindo de braços abertos para acolher Gael em um abraço.

			 – Bom dia... tia Amélia! – falou Gael se esforçando para respirar enquanto a tia o envolvia em seus braços. 

			Ela o segurou pelos ombros dando distância para avaliar o rapaz. Lambeu a ponta do dedão e limpou algo na testa dele e o olhou de cima a baixo. Mesmo por trás dos óculos remendados, era possível notar o orgulho brilhando em seus olhos miúdos.

			 – Olha só, meu menininho se tornou um homem e já tem idade o bastante para fazer a Grande Prova. – disse ela, a voz embargada e lágrimas se formando. No mesmo instante, secou os olhos com as costas da mão, ajeitou o avental e voltou-se sorrindo, olhando Gael nos olhos. – Como se sente? Acredito que mal possa esperar para fazê-la de uma vez, não é? 

			Gael não era verdadeiramente da família, pelo menos não biologicamente. Fora trazido por Jaden, quando era ainda um bebê, durante o fim do Exílio. Desde então, tia Amélia o criou como um neto, mas passou a chamá-lo de sobrinho quando se deu conta de que Gael nunca a chamava de vovó, apenas de tia. Tia Amélia nunca escondeu de Gael a verdade de que sabia tanto sobre seus pais biológicos quanto ele próprio, ou seja: nada. 

			Will, que havia tomado o lugar da mãe junto ao caldeirão de sopa, trocou olhares com Gael, olhares esses que foram percebidos por tia Amélia. 

			– Está tudo bem?!

			– Acho que sim. Digo... hã... hum... Claro que sim, tia Amélia. Por que não estaria? – gaguejou Gael, e clamou por ajuda a Will, mas o rapaz apenas deu de ombros e virou-se. – Traíra... – cochichou Gael cerrando os olhos para o primo. 

			Tia Amélia era uma mulher negra, cujos cabelos crespos esbranquiçados, olhos parcialmente cegos, rugas e as marcas de expressão no rosto redondo denunciavam a idade. Ela sabia quando algo não estava certo. 

			– Venha, sente-se aqui. – pediu ela de forma gentil à Gael enquanto puxava uma cadeira da mesa de jantar de quatro lugares. 

			A cozinha, como todos os demais cômodos da casa, era apertada, escura e tinha de ser iluminada por velas em manhãs como essa, pois segundo o presidente White, a Capital não dispunha de recursos suficiente para manter simultaneamente a Capital e a Comunidade com energia elétrica. 

			De toda forma, tia Amélia fazia o possível para deixar a casa o mais aconchegante possível. 

			Gael sentou-se em frente a tia, que envolveu suas mãos. 

			– Não precisa se envergonhar, querido. – disse ela sorrindo gentilmente ao notar a relutância de Gael em olhá-la nos olhos. 

			Ele respirou fundo, e por longos segundos procurara em seu âmago a coragem e as palavras certas para explicar à tia sobre as dúvidas que tinha sobre a Grande Prova. De onde surgiam esse receio, essa relutância em contar a ela o que se passava em sua cabeça, ele não sabia dizer. Talvez fosse a enorme expectativa que, inconscientemente, colocavam sobre ele. 

			“Ela é do tipo de pessoa que sempre escuta e busca entender todos os lados. Ela irá me entender”, pensou Gael. 

			– Não sei se quero fazer a Grande Prova. – disse finalmente. – Não tenho certeza se realmente quero ir morar na Capital.

			 “Ela entenderá, sei disso”, pensou mais uma vez. 

			Tia Amélia o olhava atônita, com dificuldades para assimilar o que seu sobrinho havia dito. Durante o que pareceu uma eternidade, os únicos sons audíveis eram a sopa borbulhando no caldeirão e o vento gélido assobiando ao entrar pela janela. 

			– A Grande Prova não é uma obrigação, mas sim um direito, então... – comentou Gael. 

			– Entendo... – disse tia Amélia parecendo ter processado as informações. – Mas não posso permitir que você deixe de fazer a Grande Prova. Querido, é uma oportunidade... Não... Como você mesmo disse, é um direito seu fazê-la e sair desse lugar, ter uma vida melhor e...

			 – Levamos uma vida boa aqui, tia Amélia. 

			– Isso não é vida, querido. Está apenas se enganando. Você irá prestar a Grande Prova amanhã. 

			Gael levantou-se bruscamente. Inconscientemente, havia batido com os punhos sobre a mesa. Sem conseguir conter seus sentimentos, sentiu-se irritado ao não ser compreendido. Sentiu-se injustiçado, depois envergonhado ao ver os olhos assustados, e surpresos de tia Amélia e Will. Sentiu o rosto corar, engoliu em seco, se desculpou e sentou-se devagar, com a cabeça baixa e os olhos fixos nas próprias mãos. Respirou fundo e desculpou-se novamente.

			Uma lágrima pingou nas costas de sua mão. 

			– Eu... – começou a dizer entre lágrimas e com a voz embargada. – não quero deixar vocês... Tia Amélia, não ligo se não moramos em uma grande casa, se não comemos a melhor comida. Também não me importo por não vestir as melhores roupas ou dormir na cama mais confortável. Por favor, não me obrigue a abandonar vocês... 

			Ela fitou-o com carinho, levou os dedos ao queixo de Gael e, suavemente, fez com que ele levantasse a cabeça. Secou as lágrimas que escorriam pelo rosto dele e sorriu gentilmente ao dizer: 

			– Então é isso que o está atormentando? Querido, não permita que esses pensamentos lhe tirem o sono, está bem? Como eu disse antes, fazer a Grande Prova e buscar uma vida melhor é um direito seu. Você não estará nos deixando. 

			Ela sorriu novamente e limpou a lágrima que correu pelo lado do rosto de Gael.

			– O Will e eu queremos que vá, pois ficaremos imensamente orgulhosos caso passe. E muito felizes por ver você conquistando tudo o que merece.

			 – Ainda assim, mesmo que diga isso, tia Amélia, ainda sinto que estarei largando vocês. Não sei mesmo se quero morar naquele lugar. 

			Tia Amélia segurou as mãos de Gael, acariciando-as suavemente. 

			– É normal ter dúvidas. Se perguntar o que é melhor a fazer, qual caminho seguir, o que é certo e o que é errado... Mas não devemos deixar que o medo nos domine e impeça de viver, de sentir novas emoções, experimentar o novo, descobrir o desconhecido. E além do mais, se não gostar de lá poderá sempre voltar para cá, para sua casa. Nunca estará sozinho, docinho, estaremos sempre com você, mesmo que não fisicamente, mas aqui. – tocou a ponta de seu dedo no peito de Gael, e sorriu.

			Secando as últimas lágrimas na manga da camisa, Gael retribuiu o sorriso, respirou fundo, assentiu e agradeceu.

			Tia Amélia balançou a cabeça, aproximou-se dele inclinando-se sobre a mesa, afastou os cabelos de sua testa e depositou ali um carinhoso beijo. 

			Will pigarreou e tia Amélia e Gael se viraram. 

			– E eu? Não ganho beijinho? Não? Bom, não custa tentar... De qualquer forma, foi um momento bonito, mas não tanto quanto o que está por vir... É com grande prazer, melhor, é com IMENSURÁVEL prazer que eu vos digo: a sopa está pronta! 

			Em instantes os pratos já estavam sobre a mesa e todos prontos para comer, quando ouviram batidas na porta. 

		


		
			
Capítulo dois 
Reunião

			Will foi atender a porta e voltou trazendo consigo Noah, filho do senhor e da senhora Becker. Gael vira o senhor Becker algumas poucas vezes, mas nunca sua esposa. Até onde sabia, ela estava doente, em coma, ou algo parecido, assim como acontecera com a mãe de seu melhor amigo, Pedro, logo após o parto de sua segunda filha, que infelizmente já nasceu sem vida. 

			Noah aparentava ter por volta de oito ou nove anos. Talvez tivesse mais, mas as condições de pobreza em que vivia impediam seu desenvolvimento, deixando-o com uma aparência infantil e debilitada. Sua pele era manchada, por falta de banho ou sabe-se lá o quê, estava sempre coçando a cabeça com aqueles cabelos longos, embaraçados e oleosos. “Piolhos são uma das piores pragas que existem. Perdem apenas para o presidente White.” Dizia sempre tia Amélia. 

			O olhar triste de Noah percorreu toda a cozinha, passando por Gael e tia Amélia, pousando sobre o caldeirão e, imediatamente, um barulho muito alto ecoou de seu estômago. 

			Tia Amélia levantou-se com um enorme sorriso. 

			– Noah! – exclamou ela – Que bom que veio! Ficamos conversando e esqueci de pedir que Willar... – Will não gostava que lhe chamassem pelo nome. – que Will o chamasse. Mas que cabeça a minha... 

			Puxando uma cadeira, acenou para que Noah se sentasse a seu lado. Era comum que o menino estivesse ali durante as refeições já que tia Amélia havia tomado para si a responsabilidade de garantir ao menino, ao menos, a primeira e a última refeição do dia.

			Will apressou-se a pôr mais um prato e servir Noah.

			Devido à falta de oportunidades de emprego no lado norte da ilha a fome era uma realidade para a maior parte da população da comunidade. Tia Amélia era uma das poucas pessoas autorizadas pela Capital a manter um comércio e, junto a Will e ao sr. Valentim, distribuía comida e cobertores aos mais necessitados sempre que podia. 

			Após um tempo, todos já estavam acabando a refeição, exceto Will que se preparava para repetir pela terceira vez. Gael terminou sua sopa com um suspiro de satisfação.

			– Quer mais sopa, Noah? – perguntou tia Amélia, assim que o menino esvaziou seu prato, e ele negou com a cabeça. – Tem certeza? Você sabe que não precisa ter vergonha. – insistiu ela, mas o menino continuou negando. – Então está bem. Will separe um pouco de sopa para o senhor Becker, sim? 

			– Certo! – respondeu Will, se levantando e tirando os pratos da mesa.

			Gael se levantou para ajudá-lo.

			O vento já não estava tão intenso agora. De tempos em tempos uma brisa fria entrava pelas janelas, mas já não era tão incômodo quanto mais cedo. Numa olhada de esguelha pela janela, Gael reparou que o sol dava indícios tímidos de sua aparição. 

			– É minha culpa? – sussurrou Noah repentinamente, de forma chorosa.

			Todos pararam o que estavam fazendo e focaram sua atenção nele, que havia permanecido em silêncio até aquele momento.

			– Desculpe, querido. Mas o que poderia ser culpa sua? – perguntou tia Amélia. 

			– A mamãe estar doente. É por minha culpa, não é? – o menino mordia os lábios e tinha as mãos inquietas enquanto fazia um grande esforço para não chorar.

			Tia Amélia engoliu em seco, limpou a garganta, olhou para Will e Gael e tornou sua atenção a Noah.

			– Mas é claro que não, Noah! – disse ela acariciando os cabelos dele – Como poderia ser? De onde você tirou essa ideia? 

			– O papai... Ontem, enquanto eu fingia dormir, ouvi ele dizer que eu era culpado por ela estar doente, que seria melhor se eu não tivesse nascido.

			Tia Amélia notou algo nos braços de Noah, na pouca pele que aparecia sob a manga da camisa e olhou para Will. Ele entendeu o recado, se afastou de Gael que acompanhava tudo em silêncio, e se aproximou de Noah.

			– Noah, posso te fazer uma pergunta? O seu pai, por acaso, voltou a beber? – o menino hesitou. – Você está seguro aqui. Pode nos contar, se quiser.

			Silêncio. Noah parecia temer que o pai se materializasse naquela cozinha a qualquer instante para castigá-lo por falar demais. Por fim, disse:

			– Ele estava estranho ontem, e... – parecendo sentir um misto de dor física e vergonha começou a erguer as mangas da blusa. Tia Amélia o ajudou e viu os arranhões e hematomas roxo azulado, aparentemente causados pela parte metálica de um cinto. Ela olhava horrorizada para aqueles machucados. 

			– Escute aqui, Noah, – disse tia Amélia com a voz tremendo, tentando manter o controle – de jeito nenhum a doença da sua mãe é sua culpa, está bem? Não importa o que seu pai tenha dito. Você não precisa dizer a ele que nos contou o que aconteceu, mas se ele tentar te bater ou repetir esse absurdo, corra para cá e eu irei cuidar disso, combinado? 

			Noah concordou sorrindo meio sem jeito, disfarçando a dor enquanto abaixava as mangas da camisa. De forma tímida abraçou tia Amélia e depois Will.

			O relógio anunciava a passagem das horas e a aproximação do meio dia. 

			– É isso aí. – disse Will caminhado para a sala onde Tia Amélia, Gael e Noah conversavam. – Aqui está a sopa bem embalada para o pai de Noah. E, sinto muito informar, dona Amélia, digo, mãe, – corrigiu Will rapidamente balançando a cabeça. – que precisamos ir para a loja agora.

			– Mas já? Mal vi a hora passar... Noah, lembre-se do que conversamos, sim? – disse ela piscando para o menino que sorriu. – Will, querido, pegue minhas coisas, por favor. E você, docinho, – disse virando-se para Gael. – pense no que conversamos, está bem?

			Gael assentiu. Will voltou carregando um bolsa, um sacolão cheio de tecidos amontoados e uma caixinha retangular preta, a qual tentou esconder assim que Gael a olhou. 

			– Até logo, primo! – despediu-se Will enquanto saía pelo corredor seguido por tia Amélia e Noah.

			Gael escutou a porta sendo aberta e fechada e soube que estava sozinho, pelo menos até as oito horas, quando eles voltassem.

			Essa era a rotina básica deles: tomavam o café da manhã, faziam a arrumação da casa, almoçavam e seguiam para a loja de tecidos de tia Amélia. Gael sempre os acompanhara, inclusive cuidava da loja sempre que tia Amélia saía com Will para suas ações de filantropia. Mas, desde que recebera da Capital os livros preparatórios para a Grande Prova, ficava em casa estudando, conforme a tia o orientara.

			Faltava pouco para o fim da tarde e Gael estava em seu quarto lendo “A utopia de um déspota”. Este não era um dos livros enviado pela Capital, mas um que ele encontrara entre vários itens separados por tia Amélia para serem descartados. Ela temia que algum vizinho mal intencionado causasse problemas se descobrisse a posse de tal livro. A leitura, de forma geral, não era bem vista pela Capital. Mesmo os livros preparatórios enviados por eles, na realidade, em nada ajudavam na preparação para a Grande Prova, servindo apenas como demonstração de boa vontade do Presidente White.

			Com o entardecer se aproximando o quarto escurecia rapidamente. 

			Ele buscou no gaveteiro, que tinha um dos pés quebrados, a última vela da cota do mês passado e a acendeu para continuar sua leitura.

			*“Um povo que não conhece verdadeiramente o seu passado está condenado a repetir os mesmos erros em um ciclo vicioso.”, lia Gael quando escutou batidas na porta.1

			“Quem seria?”, pensou ele. Era cedo para que tia Amélia chegasse. Levantou-se rápido demais e acabou batendo a cabeça na parte de cima do beliche. Sibilando de dor pela pancada ainda teve que lidar com a tontura por ter se levantado rápido demais. 

			Após um instante, escorregou para fora da cama, se ajoelhou e retirou uma peça do assoalho de madeira, sob o qual escondeu o livro. Dirigiu-se ao andar térreo passando pelo corredor estreito e sentiu a corrente de ar frio trazida pela brisa gélida que voltava a marcar presença.

			Mais batidas na porta.

			– Já estou indo. – disse ele, não gritando, mas alto o suficiente para ser ouvido

			Logo Gael sentia a maçaneta de latão, gelada ao toque. E, abrindo a porta, deparou-se com ninguém menos que seu melhor, e único, amigo.

			– Pedro! – exclamou deixando a alegria transparecer tanto na voz quanto no sorriso que iluminava seu rosto.

			– Se não tiver nenhum outro bonitão por aqui com esse nome... É, acho que sou eu mesmo. – disse zombeteiro, com um sorriso luminoso que ia de orelha a orelha.

			Pedro Valentim tinha quinze anos; não era tão alto, tinha quase a mesma altura de Gael; olhos verdes claros como grama nova; cabelos louros cortados bem baixo e um rosto de pele clara na qual se percebiam manchas de espinhas espremidas sem cuidado.

			Gael revirou os olhos, convidou o amigo a entrar, perguntou se ele gostaria de comer ou beber alguma coisa, o que Pedro recusou, e juntos se largaram no velho e desconfortável sofá da pequena sala, que apresentava alguns buracos pelos quais parecia tentar cuspir a velha espuma.

			A amizade entre os dois começou de forma repentina, poucos anos atrás quando Gael, que ainda não conhecia direito as ruas da comunidade, se perdeu quando voltava para casa depois de passar o dia ajudando na loja de tecidos de tia Amélia. Ele andara quarteirões, evitando entrar em becos, tentando encontrar o caminho para casa, em vão. Cada vez mais assustado e com medo de pedir ajuda a estranhos acabou chegando a um dos pontos mais afastados da ilha, o bairro em que morava a família Valentim. Eles eram os únicos a ter um açougue e a licença para criar animais. Ao ouvir o grunhido de porcos, Gael sentiu-se aliviado por saber que encontrara pessoas conhecidas, mas levou um grande susto ao quase receber uma machadada acidental do sr. Valentim, sendo salvo por pouco pela sra. Valentim. Eles o levaram para casa e assim surgiu uma grande e duradoura amizade.

			Vale registrar que, na versão dos fatos contada para tia Amélia pela sra. Valentim, o quase acidente com o machado foi “esquecido”.

			– Quanto tempo faz? Quatro, cinco meses talvez? – perguntou Gael.

			– Sério?? Deve ser mais ou menos esse tempo mesmo. – concordou Pedro. – Acho que a última vez em que a gente se viu foi no meu aniversário, em agosto. O trabalho com o meu pai vem tomando muito do meu tempo...

			– Imagino... Mas que bom que você matou serviço para vir aqui hoje.

			– Ah, claro! Pode apostar que foi isso mesmo... Fechamos mais cedo hoje. Passei na loja da tia Amélia e ela disse que você estava em casa, estudando. Atrapalhei?

			– Não mesmo. Há tempo eu desisti de ler aqueles livros que só falam sobre como o Presidente White é uma ótima pessoa, o herói do povo e etc.

			Pedro riu.

			– Esses livros... não sei porque, mas para mim não passam de uma grande baboseira! Como se fossemos conseguir devorar cinco livros com mais de quinhentas páginas em três meses e, de um dia para o outro, lembrar de tudo, não é?

			– É sim. – Concordou Gael achando graça na irritação de Pedro. Parecia que ele é quem faria a Grande Prova no dia seguinte...

			– Bem, amanhã é o dia da Grande Prova. E você vai fazer, não é? Como se sente, ansioso? 

			Gael ajeitou-se, limpou a garganta e desviou o olhar para o único quadro da casa que ficava pendurado bem em frente ao sofá. Nele havia uma foto do falecido filho de tia Amélia, Jaden, com sua falecida esposa e um bebê coberto por um manto, tia Amélia e um menino pequeno, Will, com cabelos curtos e um sorriso no qual faltava um dente bem na frente.

			– Não sei. – respondeu Gael – Me sinto ansioso, mas não porque quero fazer a prova. Digo... eu quero, mas não muito... Sei que se eu conseguir passar terei uma chance de melhorar de vida, morar na Capital. Não posso desperdiçar essa oportunidade, mas... é que... 

			– Vai sentir falta da família.

			Gael assentiu e se deixou afundar no sofá, mas pulou de repente, pois havia sido espetado por uma das molas que escapavam do móvel.

			Pedro riu, se ajeitou no sofá e disse:

			– Eu sinto o mesmo, sabe? E eu só vou fazer a Grande Prova ano que vem, mas, tem noites em que fico imaginando como meu pai vai ficar se eu for embora...

			– Sei bem... – comentou Gael mais para si mesmo.

			– Ei! Já comentei que quero trabalhar com carros, né? – continuou Pedro. – Ouvi dizer que tem uma grande fábrica lá na Capital. Algo como ‘Addams automóveis’, sei lá. Gostaria de trabalhar lá, quem sabe até ter minha própria oficina...

			– Acho que isso explica aquela quantidade de carrinhos que você tem no seu quarto, né?

			– Talvez. – respondeu Pedro dando de ombros. – Acontece que, para isso acontecer, eu simplesmente não posso continuar na Comunidade. Aqui não tem oficinas, não tem nem mesmo a droga de um hospital...

			– Não entendo o porquê de termos que deixar nossas famílias para trás. – Irritou-se Gael, acompanhando a indignação do amigo.

			– Sim, é uma grande... De qualquer forma, meu pai quer que eu vá. Ele diz que tenho que procurar algo melhor do que abater porcos, ordenhar vaca ou cuidar do açougue.

			– Sei que querem o melhor para nós, mas continuo não concordando em ser obrigado a deixá-los.

			– É, também não. Por outro lado, também não quero passar o resto da minha vida aqui.

			Gael fixou o olhar no quadro novamente.

			– Se eu conseguir passar na Grande Prova, – continuou Pedro – no futuro posso arrumar um emprego na oficina de carros, juntar dinheiro, abrir meu próprio negócio, quem sabe encontrar alguém legal, casar, formar uma família... Não que eu queira isso por agora, namorar... – fez uma careta como as que os garotos mais novos fazem quando falam de garotas. 

			O silêncio pairou entre os amigos por algum tempo. E por um instante, Gael se deu conta de que havia tido agora a mesma conversa que teve com tia Amélia, e mais cedo ainda, com Will. Porém, com Pedro ele não sentiu toda uma pressão sob ele... Podiam mesmo falar de qualquer coisa sem medo, como deve ser entre dois melhores amigos. 

			– E aí? Alguma teoria nova? – disse Pedro, por fim.

			Gael sorriu, ajeitou a postura e, se inclinando mais para frente, disse:

			– É claro que tenho, mas você conta a sua primeiro.

			Sempre que se encontravam, eles compartilhavam teorias que criavam sobre possíveis razões para morarem em uma ilha “protegida” por um enorme escudo, ou domo. Geralmente, as teorias de Pedro envolviam zumbis, fim do mundo ou uma espécie de Reality Show no qual os moradores da comunidade eram observados 24h por câmeras ocultas.

			– Você já não falou sobre essa teoria dos zumbis? E também sobre um vírus vindo do espaço; água contaminada; arma nuclear; uma doença misteriosa?? – perguntou Gael, após mais uma teoria sobre um mundo pós apocalíptico.

			– Mas dessa vez não são zumbis. São pessoas que agem como mortos vivos e que foram infectados por fungos e esporos, não por mordidas. É diferente. Se não consegue perceber, problema seu.

			– Com certeza mudou muita coisa mesmo, desculpe. E penso já ter visto isso em algum lugar... De qualquer forma, a minha é muito melhor. – Continuou Gael. – E se formos sobreviventes? O mundo lá fora entrou em colapso e não tinha mais recursos para todos...

			– O.k., então... Você fala mal das minhas teorias pós apocalípticas, mas propõe a mesma coisa, só usando palavras diferentes. Eu devia te processar por plágio. 

			Algum tempo depois, já com alguns lampiões, presentes do sr. Dunstão para tia Amélia, acessos na sala e na cozinha, Gael e Pedro ouviram vozes. Gael olhou o relógio de parede e viu que já eram oito horas, empolgado com a conversa com o amigo não percebera o tempo passar. Logo a porta da rua foi aberta e Gael reconheceu a voz calma e cansada de tia Amélia e o vozeirão do sr. Valentim.

			Tia Amélia e o Sr. Valentim, carregado de sacolas que pareciam bem pesadas, entraram na cozinha.

			– Olá, Pedro, querido! – cumprimentou tia Amélia. – Por favor, me ajude a convencer seu pai cabeça dura a dormir aqui hoje, sim?

			– Amélia, eu já disse que não queremos incomodar. – disse calmamente o sr. Valentim.

			– Não é incômodo nenhum! Vocês irão dormir aqui e não se fala mais nisso. – Definiu tia Amélia, que caminhou até a sala, deu um beijo na bochecha de cada um dos garotos, pediu ao sr. Valentim que deixasse as sacolas sobre a mesa da cozinha e saiu, em direção ao andar superior.

			Will entrou em seguida e, dando uns tapinhas no ombro do pai de Pedro disse:

			– Com dona Amélia não tem discussão. Experiência própria, sabe? E aí, Pedro? Primo? – Saudou-os dirigindo-se também ao andar superior.

			O sr. Valentim era um homem alto e parrudo, quase não tinha pescoço, mas tinha braços enormes e grossas sobrancelhas, além de um bigode louro que cobria toda a boca. Mesmo tendo cara de quem estava sempre pronto para uma briga, era alguém de coração enorme e que odiava conflitos. 

			Gael e Pedro convidaram o sr. Valentim para se sentar no sofá com eles e contaram suas teorias, perguntando qual era a melhor. Ele apenas ria enquanto ouvia e murmurava algo de vez em quando

			Tia Amélia e Will finalmente desceram após alguns minutos, e iniciaram uma movimentação intensa na cozinha. Sons de panelas batendo, facas cortando, o cheiro de sopa e carnes de porco e frango se espalhando pela casa. Quando já estava quase tudo pronto, tia Amélia pediu a Will que fosse chamar Noah e o pai.

			Ele saiu apressado da cozinha e instantes depois voltou, não apenas acompanhado por Noah e o pai, mas também pelo sr. Beavouir e a filha, Aurora, e pelo sr. Dunstão, o ferreiro, e o neto. E, para choque de tia Amélia, a sra. Becker também acompanhava o marido e o filho.

			

			
				
					1 *Frase inspirada na de Edmund Burk “Um povo que não conhece sua história está condenado a repeti-la.” Se essa informação for importante, gostaria que ficasse no finalzinho da página, obrigado.
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